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II miO PBiíEM (O- 

■ll-SE 0ICT1S! 

Anda já annonciado, em jornaes e em 
conversas que têm lauta publicidade como 
os jornaes, que o futuro gabinete progres- 
sista não respeitará umas poucas de leis, 
algumas das quaes estão produzindo os 
melhores effeitos políticos e economicos; 
leis que, se pelo facto de feriremícerlos 
inlerasses, levantaram clamores,estes des- 
appareceram de ha muito, não havendo já 
a maior difficuldade no seu exercicio regu- 
lar 0 normal. 

Mas porque forma hão-de ser annulla- 
das essa leis, que circumnstancias extra- 
ordinárias fizeram decretar e que o parla- 
mento sanccionou? 

Não se diz; mas uma de duas; hade ser 
por dictadura ou peias camaras. 

Pela dictadura, temos o partido progres- 
sista, ainda na opposição, a annunciar-se 
diclador: a dictadura á priori, projectada, 
de caso pensado, de rixa velha, syslema- 
lica, que é o genero de dictadura que não 
tem justificação possível. Temos o partido 
que declarou não assumir poderes diclalo- 
riaes—declaração que ninguém lhe pedia 
e que está muito perto da idiotice—a an- 
nunciar, fóra da previsão de circumslan- 
cias extraordinárias, que hade ser dicia- 
dor. 

Se tenciona que a derrogação se faça 
pelos meios eoustitucionaes, peior ainda: 
anuuncia uma dictadura monstruosa,"a que 
resulta de um partido declarar, com larga 
antecedência, dispor da iutelligeucia, von- 
tade e liberdade de um parlamento que 
ainda está embrionário, na massa dos pos- 
síveis! 

Ainda o partido progressista está oppo- 
sição; ainda não sabe, dada a quéda da 
actual situação, S3 será ou não será cha- 
mado a subslituil-a; ainda as camaras 
actuaes não mostraram se são 00 não in- 
compaliveis com o futuro gabinete; ainda, 
no caso de serem incompatíveis, hão-de 

ser dissolvidas; ainda se ha-de prodedera 
novas eleições; ainda se não sabe como o 
paiz se manifestará, e já o illuslre parti- 
do progressista, em cada dia mais illustre, 
vae dizendo que talj parlamento, satisfa- 
zendo ás exigências das suas vaidades e 
caprichos, ha-de proceder de determinada 
maneirall 

Ainda não existe, e já está averbado de 
subserviente, de .capacho, de rodilha, de 
barrigas, de cócoras, de marionetes que 
bailara, à mercê, de sacristãs que dizem 
amen, de 'antoches que tomam as attilu- 
des exigidasl 

De duas uma, repelimos; ou pela dicta- 
dura immediala ou pelo parlamento hão 
de ser derrogadas essas leis.-Em qual- 
quer dos casos, o partido progressista põe 
em evidencia, palpável, incontestável, a 
sua contradicção, ou o seu absolutismo 
que se não peja de fazer gala do auclori- 
larismo com que hade procederl 

Chega mesmo a entrar nos domínios da 
anedocta, trazendo á lembrança aquelle 
conto das Mil e uma noites, em que certo 
phantasista, Mr. Bompart d'aquelles tem- 
pos, comprando uma canastra de vidros, 
e calculando os lucros successivos, chega 
a riquezas fabulosas, casa com uma prin- 
ceza, zanga-se com ella, dá-lhe um ponta- 
pé, que em vez de altingir a pbautasiada 
esposa, vae quebrar os vidros, que afinal 
o accordam do seu sonho, lançando-o na 
realidade da miséria! 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOfUICO 
POR 

Camitto CasiíT,3 Umuot 

—E' a ^primeira vez—disse Ludovina, sentada 
numa cadeira de Itraços estofada, com a formosa 
face encostada á palma da mão direita, e uma 
perna sobre a outra balouçando-se, deixando ver 
o pó de fada, através do rendilhado da saia que 
a velava.—É' a primeira vez que falo a meu ma- 
rido como se devo falar a um marido. Até aqui 
tratei-o como se trata um amigo que se respeita, 
um lio, um pae d'esses com quem se não tem 
muita confiança. 

O sr. Dias abriu a bôca para entender molhor. 
D. Ludovina prosoguiu: 

—Poucas filhas ha tão respeitadoras como eu 
tenho sido na qualidade de mulher. Tudo que ha 
n'est3 casa, sr. Dias, seu tem sido, como seria,se 
eu aqui não fosse mais que uma possoa extranha, 
sujeita á sua generosidade. A sua vontade ó o mo- 
vei das minhas acções. Em quanto o senhor me 
concedeu a liberdade honesta, que meus paes me 

I 

Pallida, olhos e cabellos negros. 
Dotada d'espirilo triste, passa a vida no 

seu jardim, acariciando e beijando as Sau- 
dades—nnicas flores de que se compõe o 
seu Eden. 

A's vezes, sentada no banco de cortiça, 
olha-as ternamente, envia-lbes um sorriso 
e uma lagrima bumedece-lbe a face des 
corada... 

concediam, acceitei-a.sem lh'a agradecer, porque 
achei isso tão natural como absurdo e impossível 
o contrario. Logo que o senhor, sem me explicar 
a causa da sua mudança, de repente me afastou 
da sociedade, como se faz às pessoas incapazes 
de viverem n'ella, acceitei também, sem me quei- 
xar, o captiveiro, e supportei-o seis mczes como 
uma mulher culpada que expia a culpa com a 
paciência muda. O sr. Dias, sem saber o que fez. 
expoz sua mulher aos commentarios oflensivus 
que,'a sociedade ha de ter feito á minha ausência 
repentina. Deu um escândalo, sem necessidade de 
evitar outro. Disse á sociedade que não tinha 
bastante confiança em mim para me levar onde 
ha o bom e o mau. 

«Estás enganada, menina, eu não disse isso a 
ninguém—interrompeu o commendador, quo an- 
dou às aranhas muito tempo antes que traduzisse 
para vulgar o estylo sentencioso da filha e discí- 
pula de D. Angelica. 

—Não o disse com a palavra; mas disse-o com 
as acções. Privando-me de ir aos bailes, de fre- 
quentar o thealro. de receber as minhas amigas 
de collegio, e as relações do minha f.imilia, o que 
diria a sociedade? 

«Là o que ella qulzer, menina.... 
—O que ella quizer, não, sr. Dias! Não consin 

to que se façam de mim conjecturas desairosas. 
Requeiro que o sr. me explique o motivo d'esta 
separação injrtsta a que me força. 

«Não te zangues, Ludovina... Foi tua mãe 
que te metteu na cabeça essas palavras? Bem 
diz lá o ditado; «Libra-te da sogra, que eu te li- 
vrarei do diabo.» 

—Respeite minha mãe, senhorl Eu não falo 
pela boca de minha mãe; o meu silencio até hoje 
não era estupidez nem insensibilidade: era amor 

II 
Ama. Carlos é a única consolação da sua 

existência. Triste como Ella, falla-lhc fre- 
quentemente da sua felicidade, pede-lhe 
que se alegre, mas vendo-a sempre me- 
labcholica, lembra-se de que a Morte ha- 
de ura dia separal-o da Senhora do seu 
coração e então relira-se silencioso, de- 
pondo-lhe um beijo na face descorada... 

III 
Carlos já não vem conversar com a sua 

Amada, porque foi o primeiro s abandonar 
a terra. Elvira, doente, mnilo doente, não 
vae lambem ao seu jardim. 

Louca, pede que não deixem morrer de 
sede as suas Saudades, companheiras-das 
horas do seu Amor. 

Por entre os vidros da janelia do seu 
quarto, olha-as ternamente, envia-lbes um 
sorriso e uma lagrima bumedece-lbe a fa- 
ce descorada... 

IV 
N'nma noute de verão, lendo por con- 

fidente a Lua, Elvira, fraca, mnilo fracó, 
consegue descer ao sen jardim. Colhe um 
ramo de Saudades e cainiulia lentamente 
para o cemitério da sua aldeia. 

Procura orna campa, a de Carlos, ajoe- 
lha, espalha sobre ella as flores colhidas, 
olha-as ternamente,euvia-lites mn sorriso, 
uma lagrima hnmedece-lhe a face desco- 
rada e vae a sua alma à do amante! 

Saudades! Saudades! 
JOAB ROXO 

Albertina 

a % "^oBScra 

Era morena, d'um moreno encantador, 
nnscabellos e olhos negros, muito negros, 
da côr da noite escura, e possuidora de 
um coração frio e, insensível ao amor. 

Diversos fidalgotes andavam-Ihe a arras- 
tar a aza, mas ella a todos despedia com 
um sorriso, um sorriso d'escarneo. 

Um dia, passeava ella, altiva e orgu- 
lhosa no seu jardim e Tibério, um pobre 
sonhador, viu-a, e ficou impressionado da 
sua belleza. 

Uma manhã de primavera, Tibério, d'es- 
pingarda ao hombro, partiu para a caça. 

Embuscou-se n'iima balseira, esperan- 
do a passagem d'alguus coelhos. 

O sol, já quente, coava-se por entre a 
ramaria alegrando o musgo que reverde- 
cia, as folhas que desabrochavam das pri- 
maveras e violetas. 

O cheiro das seivas espalhava-se no ar, 
subtil e acre, e os passarinhos ensaiavam 
a voz no cimo das arvores. 

Tibério esperava o coelho agachado, no 
sen esconderijo. 

Snbilo, sentiu um leve rumor de passos, 
e ouviu estalar os ramos decepados dos 
pinheiros. Era Albertina que entrava na 
clareira. O sol jllnininava-lbe o rosto e o 
vento emballava-lhe os cabellos soltos que 
lhe caiam pelas costas. 

Albertina começou de colher flores para 
fazer um pequenino ramo; elle então con- 
lemplou-a extasiado. 

A datar d'esse dia, Tibério, passava nas 
immediações da casa de Albertina, todo o 
tempo de que podia dispor. 

E assim esperava horas e horas por Al- 
bertina, que todas as manhãs ia a passeio, 
umas vozes só, outras com a creada. 

Quando ella passava, acariciando a ra- 
magem e as flores, com a fímbria do seu 
vestido, Tibério segnia-a com olhar apai- 
xonado. N'esses momentos deixava de vi- 
ver. Todo o sangue lhe refluía ao coração, 
via-se obrigado a fechar os olhos e não fa- 
zia o menor movimento, com receio que a 
vizão se dissipasse. 

Quando ao longe a via sahir de casa,des- 
cer para o jjrdim, atravessar a pequena 
alameda que separava o portão das pri- 
meiras arvores do bosque, trausfigurava- 
Ihe o semblante, uma expressão de arrou- 
bamenio e-felicidade. 

Os cibos hiimeileciatn-se, a respiração 
lornava-se-lhe offeganle e o coração palpi- 
lava-lhe com dolorosa violência. 

Um domingo, Tibério foi para o seu 
posto, com os olhos avermelhados pela fe- 
bre e o rosto afogueado, contemplar a ja- 
nelia d'Alberiina. 

Ella passou tão perlo d'elle qne lhe ro- 
çou o vestido, pela mão que elle linha es- 
tendido atravez as estevas. Teve uma ver- 
tigem. De nutra vez, foi um ramo qne se 
prendeu no corpele de Albertina e desfo- 

proprio, e outro sentimento mais nobre que o se- 
nhor não entende. Vamos ao essencial, sr. Dias. 
Teve alguma razão para me privar de viver co- 
mo vivem todas as mulheres casadas da boa so- 
ciedade? 

•Não. já disse que não. A cousa é outra... 
—Qual é essa outra cousa? 
«As bons pagam pelas más, o não ha mulher 

honrada para certa gente que vae aos bailes e aos 
thealros. 

—Pois eu não estou disposta a sacrificar-mc às 
mulheres indignas. A minha consciência é o meu 
juiz. Não me importa o que se diz de mim. 

•Essa é de cabo de esquadra! Pois não se lo 
imporia o que se diz de li? 

—Que se diz, sr Dias? 
«Não sei; mas... olles là sabem o que dizem. 
—Eiles quem? accuse-me sem piedade; repila 

as a (Troa las que me fazem; tenha a i-oragem de 
calumuiar-me, se lhe é preciso inventar os meus 
crimes. 

—Tu estás fóra de ti, Ludovina! Isso não ó 
assim! Ahi anda espirito-santo de orelha... O 
teu génio não é esse... 

—O meu génio é a minha dignidade, neste 
caso. Responda-ine; Offendi a sua honra? 

—Não, já disse duas vezes que não. 
—Faltei aos meus devores de esposa? 
—E ella a dar-lhof 
—Pois bem; quero viver como vivi nos primei- 

ros seis mezes da nossa união. Quero ir ao thoa- 
tro, aos bailes, as visitas, como ia em solteira. 
Quero receber as minhas relações, como as rece- 
bi antes de ter metade da sua riqueza. Quero 
uma inteira liberdade como premio do meu pro- 
cedinento para com sigo. Quero... 

—Então isto, pelos modos, e «nós,6l-rai, e jus- 

tiça de Fafe!» Aqui não ha rei nem roque n^esta 
casa? 6 quero, e mais nada? 

—Quero, sim, porque é de justiça o que já não 
tenho a baixeza de pedir; mas quando não, sr. 
Dias, meus paes Icem uma casa estabelecida, o 
sobejos me os para eu mo declarar independente 
dessas riquezas com que o senhor me dotou, o 
que eu, do todo o meu coração, rejeito, porque 
não acceito u preço porque fui vendida. 

Ludovina, já de pé, com o rosto inflamado, « 
oc bellos olhos coruscantes de cólera, sahiu do 
um ímpeto, deixando o commendador attonilo na 
mais palerma immobilidade. D. Angelica ouvira 
tudo; 

—Excedesle-to, Ludovina—disse ella—mas fi- 
zeste-me orgulhosa de seri tpa mãe. Acceito, da 
hora em diante, a responsabilidade das tuas pala- 
vras, seja eila qual for. 

João José Dios nem palavra n"aquelle dia eno 
seguinte Ao terceiro havia thealro lyrico. D. Lu- 
dovina mandou buscar camarote. A's sele horas 
o meia mandou pôr os cavados à sege, e disse a 
seu marido se a acompanhava ao thealro. O com- 
mendador fez-so verde-garrafa, desenrugou as 
pálpebras quanto ponde, e pasmou os olhos sui- 
nos na altitude imperiosa do Ludovina, que aper- 
tava o botão da luva, e enroscava nocollo as mar- 
thas. 

—Vem. ou não?—repetiu ella. 
—Espera, qne eu vis'.o-mo—disse 0 commen- 

dador, tomado dTima especie de susto irrederti- 
do; que em ín dios maridos é o corollario do de" 
morados raciocinios. 

Continua. 
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lhou umas rosas que cila acabava de co- 
lher. lílla passou. Âs folhas revohUearam 
c espalharani-se.na herva. Tibério, sahin- 
<lo do seu esconderijo, ajoelhou na lerra 
hiunida,apanhou as folhas c boijon-as com 
transporte. Ella ouviu passos e vóllou-se. 
Viu Tibério, e saguin o &eu caminho me- 
ditabunda. 

Albertina em quinze dias, não mais ap- 
pareceu. 

Tibério adoeceu; depois tornou a vel-a, 
recuperou o socego. 

O socego! jEIle sò vivia dos ardores da 
sua imaginação. Aquelle amor, lauçava-o 
em exaltações a que sucedia um gíande 
abatimento. A paixito empolgara-o, sem 
esperança e sem illusão. 

Uma uoite, estava Albérlioa reclinada 
no seu balcão e Tibério a contempial-a, 
occulto pela sombra. lua brilbava no 
ceu, apenas velada de vez em quando por 
ligeiros frocos varridos pelo vento. As 
aleas do jardim estavam enxutas; as fo- 
lhas das arvores já não sacudiam as liqui- 
das pérolas de ha pouco, mas o perfume 
das flores era egualmentc penetrante. O 
mesmo socego o circnmdava: tudo dormia 
em vóila d'eile,o jardim e a casa branquea- 
da pelos raios da lua, onde eslava Alber- 
tina. 

Elie timidamente, chegou-se debaixo do 
balcão de Albertina e fez-lhe urna declara- 
ção (Parnor. 

Ella ouviu-o indifferentemeute. e sorriu- 
se, com um sorriso frio e desesperador. 

Disse-llie que não podia amar ninguém. 
.Tibério, atravessou o jardim a camba- 

lear, como um homem embriagado. Quan- 
do -se viu 110 bosque, sosinho, uo meio das 
gjjstas orvalhadas, e das arvores que er- 
guiam no azul os seus esqueletos mirra- 
dos, sentiu uma grande tristeza, deixou- 
se cahir sobre as folhas que juncavam o 
solo, e desatou a chorar como uma crean- 
ça, a dar expansão á sua dor, que era 
enorme! 

Levantou-se depois e caminhou. Come- 
çou de chover, e elle caminhava, insensí- 
vel ás rajadas de vento e da chuva, que 
lhe açoutavam as faces, cabisbaixo, sem 
í.aber para onde ia, desorientado, louco de 
dor. 

Acbou-se no coes. A chuva continuava 
a cahir. Parou, arrimou os cotovel-os ao 
parapeito e contemplou o mar. Ao lado 
havia uma escada. 

Desceu machiualmenie e achnu-se iTum 
logar lugubre, Tibério deixara-se cahir no 
saes. 

Na mente atormentada, lunmlliiavam- 
Ihe ideas de suieiiio. A vida inspirava-lhe 
um tédio profundo, sentia um peso no 
peito de que sò a morte poderia allivial-o. 
Circunvagou os olhos pelas cousas que li- 
nha diante de si {e que tomavam aspectos 
mouslruosos. A chuva cessara e o ceu 
desamiviou-se. 

Tibério demorou-se ali horas. 
Pensava que o suicídio seria o termo 

dos seus solfrimenlos, d'aqtielle tormento 
sem nome. Goqtempiop mais uma vez o 
mar, debruçou-se e cahiu. Uma onda en- 
volveu e, desappareceu. 

No ceu, passavam teimes nuvens e a 
lua fraujava-lhes de um branco lácteo, as 
orlas rendilhadas. 

No outro dia a maré arrojou à praia 
um cadaver. 

Albertina por casualidade, passou e viu 
o cadaver. Commoveu-se e uma lagrima 
rolou-lhe pelas faces... 

Pouco tempo depois também acabava 
de apparecer uo mar o cadaver de mu- 
lher. 

Era Albertina... 

Via nua, I—Vil—XCVI 
TULLIO DA MOTTA 

FACTilS DA SEMA A A 

Estada 

Esteve em Monsão na sexta feira pas- 
sada, o sr. dr. Manuel Fernandes Pinto 
delegado do Procurador Rpgio iTesta co- 
marca. 

D ia com licença do sr. Procurador Ré- 
gio? 

Abstemo-nos de fazer commenlarios e li 
milamo-DOS a pedir as mais promplas pro- 
videncias sobre o assumpto ao muito di- 
gno e illustrado sr. Conselheiro Procura- 
dor Régio junto da Relação do Porto. 

   — 

FAJZÒ-A. O ^-AJDO 

Cantiga dedicada ao nosso, prezado cOl- 
lega «Ò Melgaceníi» que hoje.deve vér 
a luz da publicidade; è feita por alguns 
progressistas esturrados cã da terra, a pe- 
dido dos seus chefes, coll.abui adores e ian- 
dadoros do predito jornal; 

S2«tc 

Graças a Deus que nascestes, 
Estrella da madrugada, 
Ainda não eras nascida. 
Já eras desejada. 

Cllozit 

Rxullae ó progressistas 
Da palria da Negra Ignez, 
Porque em fim chegou a vez, 
De mostrar que são fadistas. 
Tendes nm jornal ás vistas, 
Um canudo concebestes, # 

Uma lacuna enchestes, 
E' vosso e a vóz pertenço, 
Ó meu rico «Melgaçeuse», 
Graças a Deus que uascestes. 

Parabéns no editor, 
E responsável por tudo, 
Porque arranjou um canudo, 
Que é da arte. um primor. 
Defenderás cora ardor 
A politica amestrada, 
Embora não valhas nada, 
És um jornal, um portento, 
Ainda chegastes a tempo, 
Estrella da madrugada. 

Se nascestes sem programma, 
E sem ideias lambem, 
Chegastes, ainda bem 
Ao lado de quem te ama, 
De certo não caes ua lama 
O' «Melgaçeuse ião querido 
Teu fado será cumprido, 
Pelos que te dezejavam, 
E que já tanto le amavam. 
Ainda não eras nascido. 

Agora sim que já lemos, 
Quem a gloria nos cante. 
Sejas embora um pedante. 
Com isso nos exultemos. 
Porque afinal conhecemos 
As bellezas do leu fado, 
O" meu jornal adorado 
Canta as nossas allegrias, 
Ainda nas trevas jazias, 
Já cá eras desejado. 

REINALDO 

da agua 

Na noite de 7 do corrcnle uns mal in- 
tencionados rasgaram a lista da partilha 
da agua que estava aílisado no logar do 
costume. 

Chamamos para este facto semi-crimi- 
uoso u allenção da auctoridade competen- 
te e se tomem as necessárias providencias 
para não se repelirem taes desmandos que 
podem trazer questões, conflictos e pre- 
juízos a muita gente a quem a divizão da 
agua aproveitava. 
"Também chamamos a altõnção da junta 

encarregada da partilha da agua, para 
uma justa e equitativa divizão, segundo a 
necessidade absoluta de cada um, deixan- 
do o patronato e a polilica efn casa, se 
quizer ser considerada e se tomem a serio 
os seus actos. 

As pessoas leem de ser julgadas pelas 
suas acções e nunca pela apparencia. 

Estimamos não ler occasião de voltar 
ao assumpto. 
  - 

Novo Joruai 

Parece que a empreza do novo jorna 
ha muito anntiuciado. falliu antes da pu- 
blicação do primeiromume.ro. 

Segundo ouvimos a cbtrk fui devida a 
divergências suscitadas »o corpo da redac- 
ção. E' para sentir. 

Um jornal encasíellado, está mesmo pe- 
dindo balcão de mercieiro c tolheres de 
manteiga. 

—    
Fuga «le preso 

Z. 

Consta que se evadiu das cadeias d'esla 
villa um hespanhpl prezo por delicio de 
contrabando. Quem entra para o logar 
d'ellc? 

O carcereiro, sem duvida. 
Pedimos providencias a quem competir. 
   — 

O homem dTioje não é como o homem 
d'oulrOs tempos. Os nossos avôs, quando 
pensavam em jungif-se á canga malrimo- 
nial, embora não despresassem na compa- 
nheira escolhida um palminhode cara re- 
gular, o que principalmente os preucciipa- 
va era saber se a noiva tinha arcas 
cheias de roupa cheirando á maçã e ao 
rosmaninho e uns torrõesitos que dessem 
que trincar e com que restaurar as forças 
perdidas nos excessos do amor. 

A respeito da limpeza, nicles. 
O fartum das secreções como que cris- 

lalisadas ua epiderme e tapando os pò- 
ros, impedindo a perda de graxas, fazia i 
das nossas avós umas respeitáveis moiro 
uas, capases de espatifar castelhanos co- 
mo a padeira d'Aljubarrota, e com um 
encanto especial para as narinas dos ma- 
chos d'onlros tempos, aquelle encanto que 
a pituitária da preta encontra na catinga 
do preto e que a leva a preferil-o ao bran- 
co mais calila e mais damty. 

Mas, minhas senhoras, se a mulher de 
outros tempos vivia assim, se as nossas 
antigas chronicas mencionam como objecto 
de luxo, como grande exlfavagancia, duas 
camizas qne teve uma rainha porlngueza, 
a mulher da actualidade tem outras obri- 
gações, outros deveres a cumprir, sob 
pena de não agradar, sob pena de ficar 
para ibia,se é solteira, ou de ver crescer 
na testa excrescências de matéria dura,se 
é casada. 

Sim, porque o homem moderno esiá 
rafíné em tudo, sublilisou o amor e quer 
que este seja, não nm verdasco do rame- 
ram de todos os (iias,inas um vinho capi- 
toso que lhe suba á cabeça e lhe faça eu- 
trever em sonhos ideaes paraizos. 

Por isso tem a mulher de ser coquei te, 
de procurar excitar lbe os sentidos, ecou 
quislar-lhe os carinhos e o amor. 

Para isso a sciencia da mulher, que é 
a sciencia do diabo,descobriu phillros dia; 
oolicos que levam uma alma á perdição. 

A perfumaria é talvez o ramo de nego- 
cio mais importante dos grandes centros; e 
è por isso mesmo que é nos grandes cen- 
tros que a mulher domina como soberana 
rainha, como imperatriz incontestada, é 
por isso qne só nos grandes centros se 
presenceiam dramas lerriveis o emoci- 
nantes em que a luz cTuns olhos bellos 
levara muitos desvairados ás trevas do an- 
uiquilameuto. 

Todas as grandes épocas da Historia, 
todas aqneilas em que uma parle da hu- 
manidade se entregou desenfreadamente 
ao amor e ao goso, todas ellas se torna- 
ram celebres pela preponderância da mu- 
lher e conjuiiclameiiie peia imporiancia da 
perfumaria. 

A hisluiia d-aquella Roma dos impera- 
dores, em que a carne triumphou, falla- 
nos do matronas o jovens romanas que 
possuíam ás quinhentas jumentas para 
com o leite d'ella3 conservar o selim da 
pelle. 

E assim muitas outros períodos da trá- 
gica epopeia humana. 

Ora Melgaço, vergonha é dizel-o, Mel- 
gaço nunca possuiu uma perfumaria. 

0 progresso já liaija.balido ha muito ás 
nossas porias, já ha muito que tínhamos 
estrada para S. Gregorio com descida 
obrigatória no caminho, e correio para 
Castro Laboreiro, a pé. 

O Zé Pires já ha muito qne (razia bar- 
ba á Guise e o Carlinhos lia muito lam- 
bem que fazia politica si innsa, muito cur- 
va, á moda dos grandes centros. 

Havia porém uma falta, porque não ha- 
via perfumes. O Barreiro (conhecem?) o 
Barreiro, que tem patriotismo ainda maior 
do que o dTuna typa que eu cá sei, acaba 
de remediar essa falta qne tanto rebaixa- 
va a nossa terra. 

Annexa á sua Pharmacia acaba de mon- 
tar uma secção de perfumaria, rica e com- 
pleta. 

Nada lhe falta. Tem de tudo como no 
estabelecimento junto, como ua botica. 

Reconimendaftios ás nossas leitoras o 
annuncio respectivo que vem na 3.® pagi- 
na do nosso jornal e terminamos esta li- 
geira notícia berrando eutbusiasticamenle: 

Viva o Barreiro! 
Acabou a porcaria em Melgdço. 
   =Ci->J=   

Hospital de Caridade 

No dia 2 do corrente, dia da visitação 
do N S.a Santa Isabel,padroeira da Mise- 
ricórdia, esteve patente ao publico o edi- 
licio do hospital de Caridade d'esta villa. 

Foi grande a concorrência de pessoas 
que quizeraof admirar a boa ordem e o 
aceio que fazem destacar brilbanlemente 
aquelle estabelecimento, e que tanto hou- 
ram o digno provedor da misericórdia que 
n elle tem a ingerência superior, como as 
beneméritas irmãs hospitaleiras, a cujos 
caridosos cuidados está entregue o trata- 
mento dos enfermos. 

Todos os visitantes saíram agradabilis- 
simamente impressionados e todos elies 
convencidos de que só a caridade chrislã, 

' só a rainha das virtudes, consegue tão ma- 
ravilhosos resultados. 

Nós, que fomos lambem dos que qui- 
zemos passar ali alguns momentos, agra- 
dáveis para o nosso coração, ua visão de 
coisas maleriaes que nos déssem a stig- 
geslão das maravilhas que só logra reali- 
sar a virtude,viemos, como os de mais ve- 
silanles.coin a alma a nadai n'uma alegria 
serena, iTaquella alegria que nos consola 
das maldades que ha na terra e que nos 
dá a convicção de que nem Indo são som- 
bras na vida, de que ainda ha pontos lu- 
minosos na treva da existência. 

Por essa occasião chamou a nossa at- 
tençào o retrato, a oleo, do digno e actual 
provedor,sr. José Candido GomesdAAbren, 
obra do conhecido pintor de Vianpa, Ju- 
lião Manius. 

O nome d'este artista, já hoje conheci- 
do e glorificado no restricto meio artístico 
porluguez, é cecommeodação sufficienle o 
que nos dispensa encarecimentos ao sea 
trabalho. Todavia,devemos notar qne o re- 
trato do sr. José Candido Gomes d'Abreu 
não prima só pela semilhança, pela exacti- 
dão phisica—coisa que os vulgares e os 
medíocres conseguem O artista que, evi- 
deulemeute,segue as pisadas de Colmubano 
não se contentou com uma photographia, 
fria e morta. Qniz qne debaixo das tintas 
palpitasse uma aln a e realmente, conse- 
guiu que o seu primoroso trabalho dê, a 
quem o visiona, a suggestão psichologica 
das qualidades bemfasejas, dos amoraveis 
predicados que exornam o coração do ori- 
ginal. 

Quem allenta iTaquelIes traços, dTun 
conjuucto fecundissimo em impressões, 
sem conhecer o cavalheiro retratado, para 
logo conclue qne ha muita lisura n'aqnella 
alma, muita rectidão tTaquelle espirito e 
muita piedade tdaquelle peito. E, pois que 
esta impressão corresponde a rcalidade.di- 
gno se torna de lodos os elogios o artista 
que logrou malerialisar essas sublimes coi- 
sas impalpáveis. 

Por isso aqui consiguamos os nossos 
parabéns ao primoroso artista Viannense. 
   

Ao ex.mo si*. Conselheiro ■•rocu- 

0 artigo que hoje publicamos em pri- 
meiro logar pertence ao nosso estimado 
collega de Lisboa Diário Illustrado. 
    

rador llegio Juuío da Relação 
do 8'ort». 

Ex."0 sr. O delegado de v. ex.® n'esla 
comarca, dr. Manoel Fernandes Pinto é 
natural de Monsão, onde semanalmente 
vae por mais de uma e duas vezes exer- 
cer a advocacia. 

Occasiões ha qne se demora alli dois e 
tres dias, sem licença de v. ex.® nem do 
governo, podendo cPeslas falias resultar 
graves consequências. 

Além d'isso, já tem ido áqnella comar- 
ca defender assassinos, o que nos parece 
irregular por lodos os princípios de direi- 
to. 

Devido a taes faltas e ponderosas consi- 
derações que temos a honra de levar ao 
conheciraenlo de v. ex.®, urge, lorna-se 
uecessario, uma rigorosa syndicancia aos 
actos dV.sie magistrado, afim de no futu- 
ro se obstara graves prejuízose incalcu- 
láveis desmandos. 

Assim o esoeramos, devido ao rigorismo 
e inconcussa imparcialidade de v. ex.®. 
   

Exame 

Fez ha dias exame de portuguez no ly- 
ceu de Vianna, ficando plenamente appro- 
vada, a menina Anna ízabel Pinto Rodri- 
gues, estremecida filha do sr. Manoel Boa- 
ventura Rodrigues, estimável cavalheiro, 
actualmente rezidente na cidade do Pará 
(Brazil). 

Os nossos sinceros parabéns. 

^rc'SJ 
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Xova escola 

As benétr.eritas irmãs hospitaleiras qne, 
a exemplo do Divino Mestre, passam a vi- 
da fazeudo o bem, inspiradas pelo desejo 
de snpprir nina grande falta, resolveram, 
d'accordo com o digno provedor, abrir no 
edifício do Uuspilal d'esla villa uma esco- 
la para a educação de meninas. Inaugn- 
ra-se no dia 13 do corrente. 

Todos aqnelles que avaliam bem ol 
quanto a educação religiosa inflne nosdes-j 
tinos das pessoas e principalmente das 
mulheres, das que mais tarde hão-de ser 
as mães e as educadoras, comprehendem 
de sobra os altíssimos benefícios que está 
destinada a produzir a escola a que nos 
vimos referindo. 

Somos os primeiros a fazer justiça á in- 
telligencia esclarecida e ao zelo compro- 
vado da digna professora ollicial d'esta 
villa e,por isso mesmo, precisamos deixar 
aqui consignado qne a utilidade que apre- 
goamos da fnuira escola não significa, de 
modo uenhiim, menos apreço dos esfor- 
ços que essa digna professora emprega 
na educção das creanças que lhe são con- 
fiadas. 

As coisas nteís, quanto mais abundan- 
tes, melhor. So uma .escola faz bem,'duas 
fazem mais ainda. De parle, a agglomera- 
ção de crianças na escola official impede, 
porque ninguém faz milagres, qne a todas 
as discípulas sejam prestados os precisos 
cuidados. Alem d"isso, a feição da escola 
official, subordinada ás leis, pouco 011 na- 
da tem de religiosa, sem qne, n'esla falta 
lamentável, entre,para nada, a vontade da 
professora. 

Ora as irmãs hospitaleiras, sem estarem 
subordinadas a leis inspiradas pela indif- 
ferença religiosa, podem e querem,de pre- 
ferencia, innocular nos ternos corações 
das suas discípulas o germeu da virtude 
que fará dVilles boas filhas, boas esposas 
e excellentes mães. 

Por isso felicitamos os paes e mães de 
família d'esla terra pelo grande melhora- 
mento com qne vae ser facilitada a sua 
taiefa de educadores. 
  — 

A' ex.""' Camará 

Chamamos a atlenção d'esl3 corporação 
para o deplorável estado em que se en- 
contram o chafariz e Ianques da praça do 
commercio d'esla villa. 

Aquelle já só possne uma torneira; o 
deposito ou tanque que o circunda eslá 
completamente furado e cheio de immun- 
dicia, e estes é preciso qne, sem demora, 
se ordene a prohibição de despejos e lava- 
gens qne diariamente alli se fazem. 

Esperamos d'esla illnslrada corporação 
e não menos zelo do sen digno presidente 
se porá cobro a estes abusos e mandará 
proceder aos reparos indispensáveis p'a- 
quelle chafariz. 

o «ICE: me ui£ 

Que certo padre zarolho 
Qne da agua faz politica... 
E que quer fugir á critica 
De quem lhe ha de abrir o olho... 
Que afinal o trambolho 
E refinado banana, 
Anda feito com a Amia 
E ss sessões não assigna 
Fiado na lamparina 
Que hade apparecer para a semana. 

Que alinal a relação 
Que certo gajo empalmou 
Porque o torto combinou 
Não assígnar a sessão 
Que é um grande ratão, 
Que é um homem feliz, 
Que a lagrima não qniz 
Occullar-se. e no chão cae. 
Qne afinal já é pael... 
Aqui está o que se diz. 
   

A' junta de parochia 

Por fallecimento do saudoso Francisco 
Antonio Cerdeira, benemerilo cidadão que 
foi dVsla localidade ficou um legado em 
favor d'esta corporação da quantia de rs. 
2:000^000 para a fundação d'uma escola 
de ensino complementar e respectivas fia- 
bilações dos professores. 

São decorridos mais do seis annos sem 
que até ao presente, tanto as juntas pas- 
sadas como a actual..Tenham promovido 
qualquer andamento com relação a esto 
importante melhoramento. 

Não podemos concordar, nem tão pou- 
co consentir,na agglomeração de tanto des- 
leixo. 

Se bem que as juntas transactas menos 
presaram dadiva tão aproveitável quanto 
necessária, não se segue d'ahi que a jun- 
ta actual penso e proceda da mesma for- 
ma qne aquellas. 

O nosso maior desejo era ver,muito bre- 
ve, realisado este importante melhoramen- 
to local, tão útil como vantajoso e por isso 
rogamos e chamamos a atlenção da digna 
junta do parochia d'e?la villa para qne 
cure mais detidamente este assumpto 
alim de levar a cabo empreza tão im- 
portante. 

Assim o esperamos, por ser de inteira 
justiça. 
  =ctf^  

M. Slcnío 

E' no proximo sabbado (11 do corrente) 
qne se realisa em Fiães, a grande roma- 
gem ao milagroso S. Bento. 

Das diabruras do ml fato, se as houver, 
como é de esperar, fallaremos nu proxi- 
mo numero. 
 =Ci-}J==  

Hteguiameut» geral 
do cnsluo primário 

A «Bibliolheca Popular de Legislação» 
tem concluída a impressão d'este Regula- 
mento, Parle I e Parle II (o que se deve 
ter em vista porque o Regulamento está 
assim dividido), approvadas por decreto de 
18 de junho do corrente anno, e seguidas 
do decreto n.0 1, de 22 de dezembro de 
1894 visto as novas disposições regula- 
mentares serem complemento d'aqueUe 
decreto.—Os pedidos acompanhados da 
respectiva importância, sem o qne não se- 
rão satisfeitos, devem ser enderessados à 
mencionada «Bibliotheca», rua da Atalaya, 
183, 1.°, Lisboa.—Preço 200 reis, franco 
de porte. 

Jornal de A'iagcas 

Becebemos o n.0 14.° d"esta magnifica 
obra. 

Eis o summario das matérias contidas 
n'esle numero: 

TEXTO—Bxara-Fallma.—A inslruc- 
ção nacional; O eusino da lingisa 
pelo a8plia9>cto natural—As gran- 
des aventuras: Kcin-('liico-B3eis.—-i 
Exeursão pedestre no paiz das 
grandes pedras.—Assumptos brazi-. 
leiros: O Forte de Coimbra.—Des- 
coberta ilo Brazil (?) João Itaiiiiilho 
(O Bacharel).—No coração da Africa: Xo 
paiz dos elephantes —ISevista 
colonial.—Pelo mundo.—O Leo- 
pardo Ingloz, Uma montanha a arder, 
Protecção á pesca, Portugual e a pesca 
costeira 

GRAVURAS—Mandou cobrir as ameias 
das muralhas de turbanles brancos.— 
«Queira escutar-me», Sou toda ouvidos». 
—As pedras sagradas de Caruac. —Era 
uma ílotilha de grandes pirogas que apro- 
ava para Ujiji. 

Preço da assignatura trimestre: 730 rs., 
províncias 800, pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser dirigi- 
da a Deolindo de Castro, rua das Taypas 
n.0 29, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, Porto. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazem ânuos: 

Hoje—à menina Maria Julieta dos Santos 
Lima. 

Sabbado—o sr. Luiz Vicente de Araujo 
Cunha. 

Segunda-feira—o sr. Manoel José da Mot- 
ta. 

Terça-feira—a uenina Maria Adélia dos 
Santos Comes. 

—Partiu para Rio Maior, o sr. Julio 
Candido Fereira Pinto da Cunha, inteli- 
gente contador d'aquella comarca. 

—Esteve em Melgaço, o sr. Francisco 
Antonio do Amaral, bemquisto^ emprega- 
do commercial da cidade do Porto. 

—Foi a Valença, d'ondo já regressou,o 
sr. Aurelio d'Araujo Azevedo, estimado 
empregado commercial d'esla villa. 

—Eslá n'esta villa, a ex."5 sr." D. Julia 
Corrêa dos Santos, de S. Gregorio. 

—Acompanhado de sua ex.'™ esposa e 
interessante filhinha, acha-se entre nós, o 
sr. Antonio José da Multa, abastado capi- 
talista da cidade do Porto. 

AN MM TOS 

O abaixo assignado, pyrotechnico, da 
fregnezia de Chaviães, faz saber a todos 
os seus collegas tanto d"esle concelho co- 
mo dos de fóra,.o bem assim a lodos e 
quaesquer festeiros,qne é a elleque leem 
do pagar os respectivos direitos do fogo 
que haja de ser queimado no corrente 
anno, n'esie concelho, devendo, porisso, o 
mesmo fogo ser manifestado, por pessoa 
idónea, ou pagar os respectivos direitos 
antes de ser queimado, sob pena de ser 
apprehendido, de harmonia com o que 
dispõe o regulamento da Hscalisação e co- 
brança dos impostos mnnicipaes indirectos. 

Melgaço, 27 de junho de 1896. 
Antonio Joaquim Gonçalves 

í 
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PHARMACia BARREIRO 

(PERFUMARIA) 
Pós de arroz superior 
Arminhos para applicação dos 

mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes quali- 

dades 
Agua Florida 
Touico Amarello 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira 

E tudo o mais pertencente a 
perfumarias, que vende por pre- 
ços baratíssimos. 

"V 

mmu di&ria 

ENTRE 

MONSÃO E 

MELGAÇO 

UXO FFRXLtXDFSS BRXCSA 
faz publico que, desde o dia 3 do cor- 
rente abriu carreira diaria entre Monsão e 
esta villa, sahindo d'aquella ás 8 horas da 
manhã e d'esla ás 4 da tarde. 

Esta carreira possue bons trens, excel- 
lenle gado e pessoal habilitado, e vem 
preencher uma lacuna, subsliluindõ a co- 
nhecida carreira do «Diós». 

PREÇOS DO COSTUME 

p» 

ORGÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 

Publicação qnizenal, 16 paginas illus- 
tradas in-folio, contendo os mais interes- 
santes artigos sobre industria. Assignatu- 
ra: 3 mezes, 650 réis. 

Redacção e Administração—Rua do Ou- 
ro, 133, Lisboa. 

40 OSCAR DE PRATT LUAR RAÇO... 37 

TRANSMUTAÇÃO 

N'uma nonte serena, azul e luminosa 
A lua andava triste e pallida e chorosa 

Tombava sobre a terra em lagrimas, ardente 
O pranto do luar, azul, serenamente 

Erravam pelo espaço frio, murmurando 
Os clarões das estrellas, tristes, soluçando. 

E en perguntei então á lua docemente: 
—«Morreu alguém no ceu, ó pallida doente?» 

E alia entreabrindo os lábios meiga e dolorosa 
Responden-me de manso e triste e silenciosa: 

—«Morreu aqui no ceu, desceu ao mundo ignaro 
Um anjo estremecido e doce e querido ecaro...» 

E então foi n'essa noite azul e luminosa 
Que eu te encontrei^ anjo, ó casta,ó branca rosal... 

T 
EUS OLHOS 

fO/ 4J 
l. cT. 

Negros, mais negros qne uma noite escara, 
Teus olhos de pureza deslumbrante, 
São dois astros perfeitos de candura, 
QuMnda realçam mais a formosura 
Do leu perfil sereno e fascinante... 

São duas gotlas de Kooltar cabidas 
NTim estofo delicado e setinoso; 
São duas perTas de Geylão perdidas 
N'um mar de leite oude ha rosas delidas 
Em doce tom suave e precioso... 

São duas contas de aseviche, soltas 
De algum coliar de caslellã gentil; 
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z-, PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário (1'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atteução dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo do doce, pão de 16. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Duce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 

■E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotins, paonos crús e riscados, pelos preços Já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotrlhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

SA-XjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1)5800 réis ven- 
dem-se a 1(5200 réis, outros ditos de 1(5500 réis vendem-se a 1(5000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

Visitae a mercearia de Joaquim d'E- 
jjas Aflonso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido de riscados, culins, algo- 
dões e generos de (mercearia, que tudo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

VEIt PARA CRER! 

contra 

A DEBILIDADE 

Mo Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde public* 
de Portugal, documentos legalisado» 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenía conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice desta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se á venda nas pnncipae» pnarmaciaa. 

LOJA DO MELRO 

3DO 

RIO DO PORTO 

jJeí^onymo J^nandes de JBarros 

í Pm T\r\ CPn fiOfnr\nlr\í»i iw r> rv t c» rYvn IV rl r» o r« t n r\ L(\ ■» «Xii a! n Cl t-,r\ — sortido de fazendas para vender por occ»- 
Galiza. 

reis. 
de côr a 1(5000, 1(5200, 1^500, USOO, 

novidade a 70 réis. 

Tem no sen estabelecimento grande 
sião da Assenção, mais barato do que na 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 1,5000 réis. 
Diagonaes pretos de 1(5000 a 1,5800 
Grande sortido em chalés pretos e 

25000, 35000 e 35500 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e 
Riscados largos a 63 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 430 reis, e muitos outros artigos que tudo vead« 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que ti az dinbeiro 

JorUILLAí^D, y^ILLAUDE Çj" 

CASA EDITORA 

»G, Boulerard Hontparnasse 1 84L8—1.°, Rna Áurea, »«—i.«i 

PARIZ LISBOA 
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AVENTURAS | 
DA J 

MINHA YIDA ! 
Publicação semanal aos fascículos de 80 paginas. Preço de cada fasciculo 120 

réis. Em todas as livrarias. 

CONTRA 
A TOSSE. 

JâMES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saade Publica de Portu- 
S, ensaiado e approvado nos hospi- 

s. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
do» prineipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Depósitos nas prineipaes phannaciae. 

38 OSCAR DE PRATT 

São dois brilfaantes negros que as revoltas 
Celestiaes, deixaram nas escoltas 
Do mundo deslumbrado, eutre-febrill... 

São lindos e divinos e profundos 
Como é profunda a vastidão do mar; 
São dois astros em noite, são dois mandos 
Onde ba felecKiades, onde ha fundos 
Poemas de Ventura e de Pezar... 

E são tão negros, tanto, que eu ao veí-os 
Dolentes, meigos, doces, delicados. 
Fico indeciso e penso, filo noites: 
■—Não sei se Deus formou a noute d'elles 
Ou se é da noite que elles são formados!-.. 

LUAR BAÇO... 39 

|lir leque áellu 

(IMIT.) 

D'ama roseira, á sombra perfumada, 
No Eden decantado e magestoso, 
Eva sorria á Inz quente e doirada 
Do sol que se alastrava monstruoso. 

E no cálix das rosas carminadas 
Zumbiam as avelbas pulvilhadas... 

O sol queimava. Um d'esles soes d'estío 
Ardente e abrasador. E Eva inconsciente, 
Deixava-se embeber n'um hausto doentio, 
Garrando os olhos iudoleutemente... 

No ar girava quente a viração, 
E o sol linha as ardências d'um vulcão! 

No espaço em volta, docemente, rindo 
Voava a borboleta côr de rosa, 
E juncto d'Eva pára sacudindo 
As grandes azas a sorrir, nervosa... 

E ao vel-a disse Deus: 
—«Bem boa ideia e ella que não séqne 

N'esles domínios meus...» 

E das azas do insecto fez um leque. 
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CARAS DE PAU 

Tyrimriiu 

Esta casa typographica.eucarrega-se dê 
qualquer trabalho bem como facturas, 
memoranduns, mappas, livros, participa- 
ções de casamento, cartas fúnebres, car- 
tazes e programmas para theatros, bilhe- 
tes para rifas e encarrega-se também da 
impressos para repartições publicas por 
preços modicos. 

CARTOKS DB VISITA 
Brancos de 300 a 600 réis 
De luto desde 600 a 15000 réis. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é am excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemieas, de constituição 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 


